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Resumo 
 

Lupinus albescens é uma espécie herbácea que vegeta solos arenosos pobres e afetados pela 
arenização no Rio Grande do Sul, entretanto, faltam informações sobre o manejo da fertilidade na 
produção das suas mudas. Assim, objetivou-se avaliar o desenvolvimento inicial de plantas de 
Lupinus albescens submetidas a doses de fertilizante de liberação lenta. Sementes foram 
escarificadas entre lixas, após semeadas em tubetes de polietileno com substrato composto por 
areia, casca de arroz carbonizada e pó de coco. Os tratamentos foram cinco doses de fertilizante 
de liberação lenta, com quatro repetições de 12 plantas. Avaliou-se a fase inicial de emergência 
e de formação de plântulas e após 45 dias, a fase de pós emergência (parte aérea e sistema 
radicular). Os resultados evidenciaram a dose de 4 g L-1, como a mais adequada para o 
desenvolvimento inicial das mudas de Lupinus albescens no período de 60 dias de cultivo, devido 
a maior sobrevivência, redução de gastos e menor impacto ambiental. 
 
Palavras-chave: tremoço-nativo, produção de mudas, recuperação de áreas degradadas. 

 
 

Abstract 
 
Lupinus albescens is an herbaceous species that vegetates poor sandy soils affected by 
sandstones in Rio Grande do Sul, however, information on fertility management in the production of 
its seedlings is lacking. Thus, the objective was to evaluate the initial development of Lupinus 
albescens plants submitted to slow release fertilizer doses. Seeds were scarified between 
sandpaper, after being sown in polyethylene tubes with a substrate composed of sand, carbonized 
rice husk and coconut powder. The treatments were five doses of slow-release fertilizer, with four 
replications of 12 plants. The initial phase of emergence and seedling formation was evaluated 
and after 45 days, the post-emergence phase (aerial part and root system). The results showed the 
dose of 4 g L-1, as the most adequate for the initial development of Lupinus albescens seedlings in 
the period of 60 days of cultivation, due to greater survival, reduced costs and less environmental 
impact. 
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INTRODUÇÃO 
 

 O bioma Pampa vem perdendo área de vegetação nativa para a expansão de lavouras, 

pastagens cultivadas e silvicultura de espécies exóticas. Associado a isso, tem se percebido forte 

impacto de degradação dos núcleos de arenização nas áreas da região sudoeste do Rio Grande 

do Sul [1]. Esses fatores têm contribuído para a extinção de espécies vegetais nativas, muitas delas 

de alta rusticidade (com pilosidade nas folhas, raízes profundas e nódulos ativos etc.), fato 

agravante, pois, segundo [2], nesta fitofisionomia encontra-se uma grande diversidade de 

espécies campestres. 

 Há uma crescente procura por possibilidades de recuperação dessas áreas degradadas a 

partir de espécies nativas. Em função disso, cabe destacar as do gênero Lupinus (Fabaceae), 

muitas delas adaptadas a solos pobres em nutrientes, além de altamente tolerantes a ambientes 

com baixa disponibilidade hídrica [3, 4]. Dentre elas, destaca-se o Lupinus albescens, uma 

herbácea nativa conhecida popularmente como tremoço-nativo.  

 Essa espécie apresenta adaptação a locais de condições extremas, como solos de textura 

essencialmente arenosa e afetados pelo fenômeno de arenização, que está sob intensa ação de 

processos erosivos (eólicos e hídricos), resultando em solos com baixos teores nutricionais, baixa 

disponibilidade hídrica e pH ácido [5]. Devido a isso, a espécie desenvolveu características 

peculiares, como um sistema radicular profundo (até 150 cm de comprimento), boa produção de 

biomassa e simbiose com bactérias fixadoras de nitrogênio [6].  

 O uso de plantas nativas que ocorrem naturalmente sobre as áreas com condições 

edafoclimáticas adversas torna-se uma alternativa importante para acelerar os processos de 

recomposição dos locais degradados. No entanto, são restritas as informações sobre as técnicas 

de produção de mudas, e mais especificamente às suas exigências nutricionais. O adequado 

manejo da nutrição beneficia o desenvolvimento das mudas, além de reduzir despesas de 

produção pelo menor tempo de permanência no viveiro [7, 8]. 

 Durante a etapa de produção das mudas, o emprego de fertilizantes de liberação lenta 

tem facilitado o manejo em viveiros, reduzindo a mão de obra e favorecendo o crescimento das 

plantas devido a sua forma de disponibilizar os nutrientes [9]. Neste tipo de fertilizante, a fonte de 

nutrientes é encapsulada em resina que, por efeito da temperatura, se dilata e se contrai, 

permitindo a liberação gradual dos nutrientes no substrato, propiciando uma disponibilidade 

contínua para as plantas [10, 11]. 

 Em comparação aos produtos não encapsulados, os fertilizantes de liberação lenta 

destacam-se por minimizar os custos investidos, dispensar a aplicação em cobertura nas culturas e 

diminuir as práticas de manejo, além de evitar problemas como a queima das raízes por excesso 

de adubação e a deficiência de nutrientes nas mudas [10, 12, 13]. Além disso, esse tipo de 

fertilizante vem sendo testado em viveiros e no plantio definitivo, para amenizar as perdas por 

lixiviação, resultando na formação de mudas mais vigorosas [14]. 
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 Tais informações sobre estes fertilizantes de liberação lenta evidenciam a sua importância 

para a produção e o desenvolvimento das mudas, além do mais, podem atuar na redução das 

dificuldades de fertilização das plantas que são enfrentadas no ambiente de implantação a 

campo, como o seu transporte, o parcelamento das doses, o exagero e/ou a insuficiência de 

adubação, dentre outros. Portanto, torna-se um importante insumo nos trabalhos voltados as 

técnicas de manejo para a produção de mudas. 

 Na literatura encontram-se trabalhos iniciais que foram realizados para a caracterização 

de frutos e sementes de Lupinus albescens, bem como germinação e formação de plântulas [5, 

15], no entanto, ainda faltam informações sobre o manejo de adubação das mudas até o 

estabelecimento a campo. Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o 

desenvolvimento inicial de plantas de Lupinus albescens submetidas a doses de fertilizante de 

liberação lenta, visando a produção de mudas para recuperação de áreas degradadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Frutos de Lupinus albescens foram coletados em novembro de 2017, em uma população 

com mais de 20 plantas matrizes in situ, as quais situavam-se em uma área em processo de 

arenização na Fazenda Cerro do Tigre, no município de Alegrete, RS (29°39'29.83'' S latitude e 

55°24'02.40'' W de longitude) (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Exemplares de Lupinus albescens em área arenizada pertencente a Fazenda Cerro 
do Tigre no município de Alegrete/RS (A) e um exemplar da espécie em fase de 
florescimento e formação de frutos (B). 

 
 O material foi transportado ao Laboratório de Biotecnologia do Departamento de 

Horticultura e Silvicultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre, 

RS. Os frutos foram dispostos sobre bancadas em casa de vegetação para término da sua 

deiscência; após realizou-se o processo de beneficiamento, por meio do recolhimento manual 

das sementes, e a sua homogeneização em apenas um lote, conforme recomendações de [15]. 

 As sementes foram submetidas ao tratamento pré-germinativo, anteriormente à 

semeadura no recipiente, sendo esse tratamento baseado no método de escarificação 

mecânica entre lixas para massa nº 120, durante o tempo de 40 segundos [15]. 
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 A semeadura consistiu em três sementes em cada tubete de polietileno (55 cm3) cônico, 

com seis estrias internas e salientes. Como substrato, utilizou-se uma formulação composta por 

proporções volumétricas iguais de areia, casca de arroz carbonizada e pó de coco (mesocarpo 

de coco triturado). Uma alíquota de aproximadamente três litros da mistura foi analisada 

separadamente no Laboratório de Substratos da Faculdade de Agronomia da UFRGS. De acordo 

com a análise, o substrato apresentou densidade úmida de 722,32 kg m-3; densidade seca de 

581,82 kg m-3; umidade de 19,51 %; porosidade total de 71,34 %; espaço de aeração de 28,27 %; 

água disponível de 30,59 %; água facilmente disponível de 28,31 %; água tamponante de 2,28 %; 

água remanescente de 12,48 %; pH (H2O) de 6,02 e 0,32 mS cm-1 de condutividade elétrica. 

 Os tratamentos consistiram em cinco doses únicas (0, 2, 4, 6 e 8 g L-1) de fertilizante de 

liberação lenta (Basacote Mini 6M – 13-6-16 + 2Mg + 29,9S + 0,26Fe + 0,02B + 0,02Zn + 0,05Cu + 

0,06Mn + 0,015Mo), as quais foram incorporadas ao substrato antes do preenchimento dos 

tubetes. As bandejas com os tubetes foram mantidas em casa de vegetação sob temperatura de 

26,3ºC e umidade de 74,7 %, com sistema de irrigação do tipo microaspersão, por meio da 

lâmina de água de 4 mm-1 dia, distribuída em quatro turnos diários de irrigação. 

 As avaliações referentes à fase inicial de emergência e de formação de plântulas normais, 

consistiram na contagem a cada dois dias, sendo encerrada quando, em três avaliações 

consecutivas, não houve nova emergência e formação de plântula, o que ocorreu 

aproximadamente ao 45º dia após a instalação do experimento. As plântulas consideradas 

emergidas foram as que apresentaram os cotilédones acima da superfície do substrato; e a 

formação de plântulas, quando houve a abertura de uma folha digitada, associada à 

visualização de raiz no orifício basal do tubete. Com base nesses valores, foram determinados o 

tempo médio de emergência (TME) e de formação de plântulas (TMP), além do índice de 

velocidade de emergência (IVE), o qual foi calculado pela equação de [16], modificada por [17]. 

 Na fase de pós-emergência das mudas, aos 45 dias, realizou-se o processo de desbaste, 

permanecendo apenas a plântula que apresentava maior vigor, mediante avaliação visual. Após 

o desbaste, avaliaram-se quinzenalmente as variáveis de altura (cm), diâmetro do colo (mm) e o 

percentual de sobrevivência.  

 No término do experimento, aos 60 dias, foram computadas as variáveis de percentual de 

sobrevivência, altura, diâmetro do colo, relação entre altura e diâmetro do colo (H/DC), 

comprimento de raiz (cm), percentual de plantas com presença de nódulos nas raízes (mesmo 

sem a inoculação de microrganismos), massa fresca (g) e seca (g) da parte aérea e do sistema 

radicular, e o volume total de raízes (cm3) conforme [18].  

 Além disso, no fim do estudo, avaliou-se também a estabilidade do torrão, formado pelo 

substrato e as raízes no interior do tubete. Esse processo foi realizado pela retirada da planta do 

tubete, tendo como referência a estabilidade de agregação do conjunto, determinada de 

acordo com uma escala de notas. A escala de notas consistiu em: 1 - torrão totalmente retido no 

tubete; 3 - 1/3 do torrão é destacado e 2/3 permanecem retidos no tubete; 5 - metade do torrão 
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permanece retido no tubete; 7 - 2/3 do torrão é destacado e 1/3 permanecem retidos no tubete 

e 9 - todo torrão é destacado, de forma integral. 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), composto por 

cinco doses de fertilizante de liberação lenta, distribuídas aleatoriamente em quatro repetições de 

doze plantas por parcela, totalizando 240 plantas. 

 Os dados foram conduzidos ao teste de normalidade de Bartlett e, após atendidos os 

pressupostos da análise de variância foram submetidos à ANOVA e a regressão polinomial, 

empregando-se os recursos do software SigmaPlot 11.0. Os dados referentes à massa fresca e seca 

de parte aérea não atenderam aos pressupostos da ANOVA, sendo transformados para √𝑥. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Fase inicial de emergência das plântulas 

 

 A análise de variância referente à etapa inicial de desenvolvimento (45 dias) das plântulas 

de Lupinus albescens não mostrou diferenças significativas entre as cinco doses de fertilizante de 

liberação lenta, para as variáveis de percentual de emergência e de formação de plântulas, 

tempo médio de emergência e de formação de plântulas, assim como para o índice de 

velocidade de emergência (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Análise de variância do percentual de emergência (E) e de formação de 
plântulas (FP), do tempo médio de emergência (TME) e de formação de plântulas 
(TMP), bem como, para o índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas 
de Lupinus albescens, cultivadas em cinco doses de fertilizante de liberação lenta. 

Variáveis Valor p Média Geral Coeficiente de variação (%) 

E (%) p = 0,3981ns 62,64 13,49 

FP (%) p = 0,3981ns 62,64 13,49 

TME (dias) p = 0,5180ns 14,17 25,05 

TMP (dias) p = 0,4610ns 15,98 16,67 

IVE p = 0,2080ns 3,44 27,22 

 

 Ao que tudo indica, a espécie não respondeu às doses de fertilizante de liberação lenta 

nesta etapa devido à presença e a disponibilidade de reservas das sementes (cotilédones). Pois, a 

germinação da família Fabaceae é epígea, cujos cotilédones são responsáveis por disponibilizar 

substâncias de reserva (carboidratos, proteínas e lipídeos), além de minerais, hormônios e 

fotoassimilados de alta relevância para o desenvolvimento e o estabelecimento das plântulas 

[19]. 

 Além disso, outro fator que pode ter interferido é o fato de as plântulas recém germinadas 

possuírem um sistema radicular frágil e em desenvolvimento, dificultando a absorção e o 

aproveitamento dos nutrientes que são disponibilizados pelos fertilizantes. Uma vez que, o período 
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que compreende desde a semeadura até o estabelecimento das plântulas é considerado um dos 

mais críticos, devido a vulnerabilidade durante essa fase de vida do vegetal. 

 Nesta fase inicial de emergência da espécie de Lupinus albescens, observa-se que não há 

necessidade de realizar a aplicação de fertilizante de liberação lenta. O que é relevante no 

processo de produção das mudas, pois contribui na redução dos custos e no tempo de 

preparação, além de ser sustentável por minimizar o uso de compostos químicos. Além do mais, 

há uma grande dificuldade em encontrar espécies nativas do local degradado com diversas 

aptidões, principalmente aquelas que não necessitam do uso de aporte nutricional para o início 

de seu desenvolvimento. Desse modo, evidencia-se a importância de estudos que selecionem 

espécies vegetais com tais caraterísticas, para a recomposição de áreas adversas [20]. 

 

Fase de pós-emergência das plantas 

 

 O crescimento em altura e o diâmetro do colo das plantas apresentaram tendência 

quadrática positiva ao longo do período de 60 dias de cultivo para a dose de 0 g L-1, apesar disso, 

observou-se para as demais doses um elevado crescimento dessas variáveis (Figura 2A e 2B). Isto 

demonstra que houve crescimento e desenvolvimento da espécie sem adubação, porém, de 

forma mais lenta em comparação com as plantas que foram fertilizadas.  

 Em vista disso, verificou-se que a utilização do fertilizante de liberação lenta no estágio pós-

emergência tornou-se importante para o desenvolvimento das mudas de Lupinus albescens. Pois, 

à medida que as plantas foram adubadas, as variáveis de altura e diâmetro do colo cresceram 

na mesma proporção, destacando-se a dose 8 g L-1 (Figura 2A e 2B). 

 A relação entre altura e o diâmetro do colo (H/DC) não apresentou variâncias 

significativas para todas as doses de fertilizante de liberação lenta testadas, no decorrer de 60 

dias (Figura 2C). Para o percentual de sobrevivência das mudas, houve uma tendência linear 

negativa para as doses de 0 e 8 g L-1 (Figura 2D). Desfavoravelmente, estas doses mostraram as 

menores médias de sobrevivência, com 60 e 64 % respectivamente, entre os tratamentos, ao 

longo de 60 dias. Ao passo que, os dados referentes às demais doses de fertilizante não aderiram 

às regressões significativas no decorrer das análises (Figura 2D).  

 Salienta-se que os fertilizantes de liberação lenta são vantajosos, pois permitem que os 

nutrientes sejam liberados de maneira contínua, diminuindo riscos de deficiência e beneficiando o 

crescimento das plantas [21]. Tal característica proporciona uma das alternativas mais eficientes 

para aumentar o efeito da absorção de nutrientes [10], durante o desenvolvimento das espécies. 

 No período de formação das mudas, os fatores como substrato, recipiente e irrigação 

precisam estar aliados a um fertilizante de qualidade, pois, conforme [22], o uso de doses 

adequadas com mecanismos de liberação controlada de nutrientes pode diminuir as perdas por 

lixiviação e volatilização. Além de manter a sincronia de liberação de nutrientes ao longo do 

crescimento das plantas, esses fertilizantes podem proporcionar economia pelo menor uso de 

mão de obra e única aplicação durante o ano [23]. 
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Figura 2. Altura (A), diâmetro do colo (B), relação entre altura e diâmetro do colo (C) e o 
percentual de sobrevivência (D) das mudas de Lupinus albescens, submetidas a cinco doses 
de fertilizante de liberação lenta, ao longo de 60 dias de cultivo. 

 
 Em relação às análises ao final dos 60 dias de cultivo, verificou-se que as mudas de Lupinus 

albescens apresentaram alturas superiores na dose de 8 g L-1, com média de 14,42 cm, entretanto, 

para o comprimento de raiz não houve variância significativa (Figura 3A).  

 Demais trabalhos também demonstraram a eficácia de fertilizantes especificados como 

de liberação lenta no crescimento das mudas. Como por exemplo, em fabáceas como a Apuleia 

leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., Schizolobium parahyba var. Amazonicum (Vell.) S.F. Blake e a Delonix 

regia (Bojer ex Hook.) Raf., as quais cresceram mais em altura quando usadas doses elevadas de 

fertilizante de liberação controlada, como de 7,8 g L-1, 8 g L-1 e 10 g L-1, respectivamente [24, 25, 

26]. 

 Para o diâmetro do colo das plantas foi identificado um ajuste de regressão linear 

crescente para as doses de fertilizante de liberação lenta, com média de 4,31 mm na dosagem 

mais elevada (8 g L-1), ao fim de 60 dias de condução do experimento (Figura 3B). Algumas 

espécies como a Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. e a Schizolobium parahyba var. 
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Amazonicum também responderam positivamente ao incremento do diâmetro, devido à 

aplicação de doses altas de 10 g L-1 e 8 g L-1 de fertilizante de liberação controlada, de modo 

respectivo [27, 25]. 

 Um dos parâmetros utilizados para avaliar a qualidade das mudas é a relação entre altura 

e o diâmetro do colo, em virtude de assegurar maior resistência e fixação no solo, além de 

representar o acúmulo de reservas nas plantas [22]. Para as mudas de Lupinus albescens pode ser 

verificado que essa relação evidenciou uma amplitude entre os índices observados de 2,58 a 3,34. 

O maior índice foi obtido para a dose de 8 g L-1 de fertilizante de liberação lenta, no término de 60 

dias do experimento (Figura 3C). Tal índice indica a capacidade de sobrevivência das plantas 

com uma relação adequada entre diâmetro do colo e a altura, quando transferidas ao campo 

em plantio definitivo [28]. 

 O volume de raízes das mudas apresentou uma dose de máxima resposta de 4,57 g L-1 de 

fertilizante, dentre os tratamentos testados, após 60 dias de cultivo (Figura 3C). Salienta-se que o 

sistema radicular é uma variável importante na produção de mudas, pois, conforme [29], raízes 

bem desenvolvidas aumentam a resistência das plantas, assim como o potencial produtivo e a 

capacidade de adaptação às condições adversas do ambiente. 

 Segundo [9], as plantas que possuem uma maior quantidade de raízes são favorecidas, 

pois maior será a sua absorção de nutrientes e água pelo sistema radicular, refletindo diretamente 

na aceleração das taxas de crescimento. De modo semelhante, as espécies de Apuleia leiocarpa 

e Peltophorum dubium também evidenciaram resultados positivos no desenvolvimento do sistema 

radicular das plantas, com as doses elevadas de 7,8 g L-1 e 10 g L-1, nesta ordem [24, 27]. 

 

Figura 3. Altura de parte aérea e comprimento de raiz (A), diâmetro do colo (B), relação entre 
altura e diâmetro do colo (C) e o volume de raízes (D) das plantas de Lupinus albescens, 
submetidas a cinco doses de fertilizante de liberação lenta, ao final de 60 dias de cultivo. 

 Para as massas fresca e seca de parte aérea as doses de máxima resposta foi de 7 g L-1 e 
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6,73 g L-1 de fertilizante de liberação lenta, respectivamente (Figura 4A). No que se refere ao 

sistema radicular, as doses de máxima resposta foi de 4,77 g L-1 e 4,61 g L-1, para as variáveis de 

massa fresca e seca de raiz, de modo respectivo (Figura 4B). Dessa forma, entende-se que a maior 

alocação de matéria seca para a parte aérea ocorre em plantas com suprimento apropriado de 

nutrientes, logo, a prática de adubação com fertilizantes de liberação controlada e em doses 

pertinentes é fundamental para produção de mudas vigorosas [30]. 

 As massas frescas e seca da parte aérea das mudas de Lupinus albescens foram 

influenciadas pelas doses elevadas de fertilizante de liberação lenta. O que também pode ser 

observado em mudas de Schizolobium parahyba e Inga laurina (Sw.) Willd, utilizando-se para 

ambas a dose de 6 g L-1 e 7 g L-1 de fertilizante de liberação lenta para Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong [31, 32, 33].  

 Os viveiristas tem utilizado as características morfológicas das plantas para determinar a 

qualidade das mudas [34], como atributos relacionados a parte aérea (altura, diâmetro do colo 

etc.) e ao sistema radicular (comprimento, volume etc.), bem como a correlação de ambos. Tais 

atributos tornam-se importantes para identificar mudas de qualidade, quando, segundo [35], 

aliados ao conhecimento sobre as exigências nutricionais das plantas. 

 

Figura 4. Massa fresca e seca de parte aérea (A) e massa fresca e seca de raiz (B) das mudas de 
Lupinus albescens, submetidas a cinco doses de fertilizante de liberação lenta ao final de 60 dias 

de cultivo. 
 

 Os resultados de estabilidade do torrão e o percentual de plantas com presença de 

nódulos nas raízes não mostraram diferenças significativas entre as doses de fertilizante de 

liberação lenta (Figura 5A e 5B). Mesmo não havendo significância entre as doses, percebeu-se 

que as menores doses de 0, 2 e 4 g L-1 apresentaram médias elevadas de percentual de presença 

de nódulos nas raízes, sendo 43,06, 50,94 e 47,35 %, respectivamente, ao final de 60 dias de cultivo. 

 Acredita-se que as doses mais altas tenham inibido a formação de nódulos nas raízes de 

Lupinus albescens. Sendo que, elevadas doses de certos nutrientes minerais inibem a simbiose com 

bactérias fixadoras de nitrogênio, como é o caso do nitrogênio, que em excesso pode interferir na 

nodulação das raízes e na fixação simbiótica de N2 [36, 37]. Diante disso, a espécie em estudo 

apresenta alta rusticidade e habilidade de fixar nitrogênio naturalmente em solos arenosos e/ou 
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areníticos, devido à presença de colonizadores nas células de suas raízes. De acordo com [38], 

nessa espécie foi identificada a presença de bactérias colonizadoras dos gêneros Rhizobium sp. 

e/ou Sinorhizobium sp. 

 Os resultados de percentual de sobrevivência das plantas enfatizaram que a dose de 

máxima resposta foi de 4 g L-1 de fertilizante, com média 85,38 % respectivamente, ao fim de 60 

dias do experimento (Figura 5C). Sendo que, a definição de uma dose que favoreça a maior a 

sobrevivência de espécies em locais com restrições de nutrientes, água, estruturação de solo, 

dentre outros, torna-se um conhecimento imprescindível para a recuperação de locais 

degradados.  

  Semelhantemente, as espécies Schizolobium parahyba e Enterolobium contortisiliquum 

também apresentaram elevada taxa de sobrevivência, com médias de 85 % e 100 %, 

respectivamente, por meio do uso da dose intermediária de 3 g L-1 de fertilizante de liberação 

lenta [31, 33]. 

 

 

Figura 5. Estabilidade do torrão de substrato (A), percentual de plantas com presença de nódulos nas 
raízes (B) e de sobrevivência (C) das plantas de Lupinus albescens, mantidas sob cinco doses de 

fertilizante de liberação lenta ao término de 60 dias de cultivo. 
 

 As espécies nativas apresentam características peculiares de desenvolvimento e 

adaptabilidade, principalmente, quando se refere às exigências nutricionais. [39] citam que o 

entendimento do comportamento nutricional típico de cada espécie viabiliza a maior 

produtividade, gera economia, menores impactos ambientais e ainda, crescimento superior das 

mudas tanto em viveiro como no campo. 

 A espécie Lupinus albescens não respondeu às doses de fertilizante de liberação lenta 
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utilizadas na fase de emergência, provavelmente em virtude da disponibilidade de reservas das 

suas sementes. Entretanto, para a fase de pós-emergência, conforme a maioria das variáveis 

testadas, recomenda-se a dose intermediária de 4 g L-1, principalmente, para a produção de 

mudas mais robustas e vigorosas visando o plantio a campo, ou seja, que necessitam de maior 

tempo de viveiro. Pois, esta dose favoreceu o desenvolvimento e a maior sobrevivência das 

mudas de Lupinus albescens em casa de vegetação, tornando-as aptas para o plantio a campo. 

Além disso, pode proporcionar menor impacto ambiental sobre as áreas que carecem de 

reabilitação e amenizar os gastos durante a produção. 

 Portanto, o uso de adubação é um fator de extrema importância para o desenvolvimento 

das plantas, pois, de acordo com [40], auxilia no aprimoramento das técnicas de produção de 

mudas, visando o melhor desempenho no campo e a redução de custos. Nesse sentido, 

destacam-se os fertilizantes de liberação controlada como uma alternativa para fornecer 

nutrientes as plantas a longo prazo e em locais adversos, os quais carecem de aporte nutricional, 

mas em geral, apresentam limitações de manejo. 

 

CONCLUSÃO 

 

 No desenvolvimento inicial de plantas de Lupinus albescens, a dose mais adequada é a de 

4 g L-1 de fertilizante de liberação lenta, em virtude da maior sobrevivência, amenização de 

gastos e o menor impacto ambiental, sendo recomendado para o período de cultivo de 60 dias. 
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